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RESUMO: Este  trabalho  tem  por  objetivo  apresentar  uma  reflexão  sobre  algumas  das  respostas  
oferecidas  por  Fernando  Pessoa,  através  da  sua  obra,  ao  sentimento  profundo  de  decadência  que  
marcou as décadas finais do século XIX e as iniciais do século XX. Assim, serão objetos de análise  
determinados aspectos  do Livro do Desassossego,  do Fausto,  do Sensacionismo, da heteronímia,  do  
Ultimatum e do Orphismo. 
PALAVRAS-CHAVE: Fernando Pessoa – Decadentismo – Inação  
ABSTRACT: This paper aims at presenting a reflection on some of the answers offered by Fernando  
Pessoa,  through his work,  on the deep feeling of  decadence that  marked the closing decades of  the  
nineteenth  and  early  twentieth  century.  Thus,  certain  aspects  of  The  Book  of  Disquiet,  Faust,  
Sensacionism, heteronomy, Ultimatum and Orphism will be the subject of our analysis.
PALAVRAS-CHAVE: Fernando Pessoa – Decadentism – Inaction 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Em um dos seus textos em prosa, Fernando Pessoa (1986) avalia o impacto das 
ideias da Revolução Francesa e da agitação intelectual, o crescimento das indústrias, o 
desenvolvimento dos meios de transporte e a facilidade de comunicação, para que a 
civilização moderna adquirisse a marca da rapidez. A emoção, a inteligência e a vontade 
também participam da velocidade e da transitoriedade. Pessoa menciona que todas essas 
transformações acontecem em um momento em que se sofre pela queda de regimes, em 
um momento em que o espírito crítico coloca abaixo o edifício da fé religiosa e faz 
descobertas para em seguida questioná-las.  Junto com o progresso se tem a falta de 
apoio, a dúvida, o desamparo. Eis o mal-estar, a doença pela qual a civilização ocidental 
é acometida e que deixará seus vestígios por toda a obra de Fernando Pessoa. O poeta 
denomina esta  época  “hora  de fogo e  de treva”,  pois  nela  estão  presentes  todas  as 
características do progresso conjugadas com todas as características da decadência.
A natureza excludente dos termos progresso e decadência é desconstruída por 
Matei Calinescu (1991). Ao traçar o percurso do estilo da decadência até a noção de 
Decadentismo, o estudioso demonstra que as ideias de modernidade e progresso, por 
uma parte, e a de decadência, por outra, não são totalmente opostas. Ponto de vista que 
seria reforçado pelo pensamento freqüente de que o progresso é inimigo da vida.  A 
crítica ao mito do progresso se originou do movimento romântico, vindo a ganhar força 
∗Mestre  em  Literaturas  Portuguesa  e  Luso-africanas  e  doutoranda  em  Literatura  Comparada  na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: carina.duarte@ig.com.br 
Cadernos do IL. Porto Alegre, n.º 41, dezembro de 2010. p. 20-33.
EISSN:2236-6385 http://www.seer.ufrgs.br/cadernosdoil/ 20
CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL
com a reação anticientífica e antirracionalista que marcou o final do século XIX e as 
primeiras décadas  do século XX.  Daí  que o desenvolvimento tecnológico não seja 
incompatível com o sentimento da decadência: “Não se nega o fato do progresso, mas 
um número cada vez maior de pessoas experimenta os resultados do progresso com um 
angustiado sentido de perda e alienação” (CALINESCU, 1991, p. 154, tradução nossa).
  
O ESTILO DA DECADÊNCIA
O crítico francês Désirê Nisard, em 1834, foi o primeiro a introduzir a noção de 
um “estilo da decadência”,  ao qual atribuía as seguintes características:  coloca tanta 
ênfase nos detalhes que a relação normal das partes da obra com o todo se destrói e a  
obra se desintegra em uma variedade de fragmentos. Em 1836, o antiromãntico Nisard 
encontra  em  Chants  du  Crépuscule,  de  Victor  Hugo,  os  traços  acima  mencionados 
acrescidos da elevação do poder imaginativo em prejuízo da razão. Mas no século XIX, 
como nos conta Calinescu, o sentido da decadência não se limitava à França; embora 
tenha sido neste país – certamente em virtude do sentimento de que o poder e o prestígio 
das nações estava decaindo – que ele se fez notar de forma mais urgente e obsessiva. 
Além disso,  a  ideia  de  decadência  assumiu  os  contornos  de  uma  autoidentificação 
cultural,  passando  a  fazer  parte  da  consciência  da  intelectualidade  francesa 
especialmente depois do fracasso da Revolução de 1848 e da derrota na Guerra Franco-
Prussiana.  Uma  parcela  da  intelectualidade  acreditava  na  possibilidade  de  um 
renascimento  futuro.  A outra  conserva  o  sentimento  de  que  o  mundo  moderno  se 
direciona à catástrofe. 
A maior parte destes últimos eram artistas, promotores conscientes de uma 
modernidade estética que era,  apesar  das suas ambiguidades,  radicalmente 
oposta à outra modernidade, essencialmente burguesa, com suas promessas 
de  progresso  indefinido,  democracia,  divisão  geral  das  comodidades  da 
civilização, etc (CALINESCU, 1991, p. 160, tradução nossa). 
O primeiro parecer favorável, e amplamente influente, à decadência como estilo 
foi  dado  por  Théophile  Gautier,  em 1868,  no  prefácio  para  Les  fleurs  du  mal,  de 
Baudelaire. 
Para  os  escritores  e  artistas  franceses  das  décadas  de  1850  e   1860, 
frequentemente a ideia de decadência está relacionada com a noção de progresso, mais 
especificamente, “aos efeitos da histeria do desenvolvimento moderno na consciência 
humana” CALINESCU, 1991, p. 165).   Em 1864, os irmãos Goncourt falam de uma 
melancolia moderna, que vem como resultado de uma tensão insuportável sobre a mente 
imposta pelas demandas de uma sociedade com um desejo de produção em todos os 
sentidos. 
A identificação entre progresso e decadência não para por aí. Émile Zola falou 
da enfermidade do progresso, cujos sintomas descobriu em todas as manifestações do 
seu tempo, incluindo a literatura. 
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Durante  a  década  de  1880,  os  irmãos  Goncourt  foram  caracterizados  como 
decadentes. Paul Bourget, responsável por esta caracterização, foi o primeiro escritor 
francês que aceitou tanto o termo quanto o fato da decadência, chegando a formular 
uma teoria filosófica e estética deste estilo, teoria que, pelos acentos dramáticos, como 
assinala  Calinescu,  prefigura  o  tratamento  que  mais  tarde  seria  dado  ao  tema  por 
Nietzsche. 
O problema da decadência se revelou importantíssimo, central, na filosofia de 
Nietzsche1.  Este  tinha  uma  compreensão  profunda  do  empobrecimento  da  vida,  do 
desejo  de  fim  e  do  grande  tédio.  Para  o  filósofo,  como  demonstra  Calinescu,“a 
decadência é a perda da vontade de viver,  que impulsiona uma atitude de vingança 
contra a vida e se manifesta através do ressentimento” (Ibidem , p. 180). A hostilidade 
contra a vida e o espírito profundo de ressentimento, que caracterizam a modernidade 
decadente,  para  Nietzsche,  foram  herdados  da  cristandade.  Assim,  segundo  Matei 
Calinescu, o filósofo alemão foi um dos primeiros a mencionar a dívida secreta que a 
modernidade aparentemente anticristã tinha com a cristandade. Já no século XX, Ortega 
Y Gasset sublinharia o impacto da cristandade sobre a modernidade: 
Os tempos modernos representam uma cruzada contra a cristandade...Desde a 
metade do século XVIII, o mundo divino que existira se evaporou. Esta vida 
era tudo o que restava ao homem... O pensamento dos últimos séculos, apesar 
de anticristão, se notou, entretanto, como adotava uma atitude em relação à 
vida que se assemelha muito ao da cristandade (ORTEGA Y GASSET, apud 
CALINESCU, 1991, p. 193).
Seguindo nesta direção, o filósofo espanhol define a doutrina da cultura como 
uma “cristandade sem Deus”. 
Como  conseqüência  de  um  período  de  mudanças,  de  progresso,  de 
questionamento  de  verdades,  mas  também  de  dúvida  e  descrença  na  ação,  o 
Decadentismo se apresenta como um estilo de expansão do eu, de análise e revelação do 
universo interior e de expressão da consciência dilacerada do indivíduo que vive a crise. 
Em Portugal, o Decadentismo vigorou, aproximadamente, de 1880 a 1920. Expunha o 
desânimo  que  se  apossava  de  uma  civilização  onde  os  progressos  científicos,  o 
desenvolvimento industrial e as melhorias nas condições de vida não eram sinônimos de 
paz e contentamento para os indivíduos. Como os ídolos erguidos, lembrando Pessoa 
(1966), eram em seguida questionados, e tudo participava da rapidez, da transitoriedade, 
não havia qualquer segurança, e planejar o futuro era inútil. Daí que, para o homem 
decadente, a ação não tivesse sentido.
PORTUGAL: CRISE E SENTIMENTO DE MALOGRO
1 Nietzsche também considera que as mudanças constantes, os avanços, geram uma irritabilidade, que é a 
mãe do gênio. 
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Apesar da estabilidade das décadas de 1870 e 1880 em Portugal,  o país não 
ficaria  imune à  grave crise  que atingiu a  Europa em 1890.  Entre  os portugueses,  o 
estopim para a crise foi o Ultimatum2 inglês (janeiro de 1890): a exigência, por parte da 
Inglaterra, de que Portugal renunciasse a um vasto território colonial na África. Tal fato 
gerou uma onda de revolta contra os ingleses e contra a Monarquia, acusada de não 
prestar a devida atenção ao território ultramarino, e contribuiu para que as convulsões e 
o  mal-estar  adquirissem  proporções  ainda  maiores.  À  desvalorização  da  moeda 
somaram-se a descrença na capacidade dos governantes para resolver os problemas do 
país,  a  falência  de  bancos,  a  diminuição  nos  investimentos  e  o  aumento  da  dívida 
pública  que,  citando  o  historiador  Oliveira  Marques,  provocaram  “um  longo  ciclo 
depressivo, que persistiu durante quase toda a década de 1890” (MARQUES, 1996, p. 
465).
O Ultimatum inglês e a crise econômica provocaram efeitos que se refletiram na 
produção  literária,  e,  como  consequência,  surgiram,  no  final  do  século  XIX,  duas 
tendências opostas na literatura portuguesa. Por um lado, os intelectuais, revoltados com 
o ultraje, tentam elevar a autoestima do país, dando início a um movimento nacionalista 
de valorização da terra e das tradições. Esta tendência, representada especialmente pelo 
Neogarretismo,  é  marcada pelo  Saudosismo e terá  continuidade no século  XX com 
Teixeira de Pascoais e com o nacionalismo místico de Fernando Pessoa. Por outro lado, 
quando Portugal é obrigado a ceder às exigências inglesas, surge uma onda derrotista de 
pessimismo e descrença na ação.  
Nesta  época,  Portugal  e  Espanha  estavam bastante  atrasados  em  relação  às 
correntes internacionais do pensamento. Tal como o vizinho, a Espanha convivia com a 
estagnação social e a desordem política, econômica e cultural. Acrescentemos a isto o 
impacto causado sobre os espanhóis pela grande humilhação3 sofrida no final dos anos 
90. Atingidos pela crise europeia e sentindo o gosto amargo da humilhação, os países 
ibéricos experimentam, no início do século XX, o desnível se comparados aos países 
mais desenvolvidos. Leyla Perrone-Moisés reflete sobre o que significa ser português 
naquele momento histórico:
Significa ser o decaído de antigas grandezas, o provinciano com aspirações-
saudades cosmopolitas, o enjeitado da Europa; significa estar informado do 
progresso e quase não ter acesso a ele, viver num país agrário na época da  
2 Um Ato Geral assinado durante a Conferência de Berlim (1885) revia os direitos coloniais. A posse não  
se daria mais pelos direitos históricos, mas pela ocupação. Isso exigiu um amplo esforço português no 
sentido  de  enviar  tropas  que  garantissem a  posse  das  colônias  africanas.  De 1885 a  1890,  Portugal 
organizou várias expedições com vistas a uma ocupação mínima dos territórios. Em 11 de janeiro de 1890 
recebeu o Ultimatum da Inglaterra. Uma vez que a não retirada das tropas significaria a guerra, Portugal  
foi obrigado a ceder.
3 Diante da recusa da Espanha a atender as exigências dos EUA e conceder a independência a Cuba, os  
dois países entram em guerra em 1898. A derrota da Espanha obrigou-a a ceder aos EUA as suas últimas  
colônias.  Este  episódio  da  história  espanhola  ficou  conhecido  como “desastre  nacional”  e  teve  um 
impacto imenso na sociedade, pois o povo nunca se sentira tão humilhado. A literatura vai refletir, assim 
como em Portugal, a crise e o sentimento de perda. A geração de 98 se questiona sobre a posição da 
Espanha no mundo e vai em busca das riquezas nacionais para reconstruir a imagem do país. 
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industrialização, significa, quando se é poeta, ter um público de “analfabetos” 
(PERRONE-MOISÉS, 2001, p. 76). 
Toda  essa  atmosfera  de  crise  e  mal-estar  da  década  de  90  inevitavelmente 
afetaria a Monarquia Constitucional. Assim, em 31 de janeiro de 1990, irrompeu no 
Porto a primeira revolta republicana, logo sufocada, mas que revelava as deficiências do 
regime.  A Monarquia,  apesar  de  bastante  debilitada,  conseguiu  sobreviver  à  crise. 
Mudanças  repentinas,  violência,  rotativismo  partidário  e  convulsões,  como  a  greve 
acadêmica4, aliadas ao fortalecimento do Partido Republicano, culminaram no regicídio 
e na Proclamação da República em 1910. 
Embora os problemas políticos, econômicos e sociais tenham contribuído para o 
sentimento derrotista que se apossou dos portugueses durante as décadas de 1880 e 
1890, a sensação de malogro e a ideia de declínio são anteriores a esta época e afetam, 
como vimos no caso da França, outras nações. Cabe salientar, lembrando José Antônio 
Costa Ideias5, que em alguns casos os desastres políticos e econômicos foram previstos 
pelos  intelectuais  nas  suas  análises  pessimistas.  Nesse  sentido,  são  emblemáticos  o 
lamento de Musset em relação ao declínio do poder napoleônico, a análise de Antero de 
Quental – Causas da decadência dos povos peninsulares nos últimos três séculos –, em 
1871, e a obra Idearum Español, de Ángel Ganivet, escritor pertencente à geração de 98 
na Espanha. 
INDÍCIOS DA DEGENERAÇÃO
Emparelhada com o ocaso político e econômico de algumas nações, a ideia de 
degeneração, trazendo uma visão pessimista do progresso e do futuro da civilização, 
tomava conta da Europa e influenciava a ciência, a arte e a política em um espaço de 
tempo que foi de 1850 até 1950. Temia-se a possibilidade de que a Europa estivesse 
criando uma raça  de  indivíduos degenerados,  propensos  a  atacar  as  normas sociais. 
Partindo  do  pensamento  então  corrente,  em  1890,  Max  Nordau,  no  livro 
Dégénérescence,  buscava  explicar  toda  a  arte  moderna  por  meio  da  indicação  das 
características do degenerado presentes nos artistas. 
Robert Bréchon (1998) sublinha o efeito produzido sobre o jovem Pessoa pela 
leitura da obra de Max Nordau, que, além de causar-lhe uma forte impressão, o fez 
perceber o grau de esgotamento a que chegara a cultura no ocidente no final do século 
XIX e início do XX.  Nordau descrevia os poetas como “degenerados”, ameaças para a 
sociedade. Entre as características do degenerado estavam: incapacidade de agir, gosto 
pelo devaneio, pelo vago, pelo paradoxo, pela metafísica. Leyla Perrone-Moisés (2001) 
afirma  que  é  provável  que  Pessoa  se  tenha  identificado  com  as  características  do 
4 Decretada pelos estudantes de Coimbra em abril de 1907, a greve acadêmica, se transformou em um 
movimento contra o governo. 
5 IDEIAS,  José  Antonio  Costa.  Decadentismo.  In:  CELA,  Carlos.  Dicionário  de  termos  literários.  
Disponível  em http://www.fcsh.unl.pt/invest/edtl/verbetes/D/decadentismo.htm.  Data  da  consulta: 
27/10/2011. 
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degenerado.  Entre as suas criações, encontramos traços do degenerado, ou decadente, 
por exemplo, na personagem Fausto e no semi-heterônimo Bernardo Soares. 
A DECADÊNCIA EM FAUSTO E BERNARDO SOARES
Em uma  passagem do  Livro  do  Desassossego,  Bernardo  Soares  afirma  que 
foram postas abaixo as crenças, as teorias, e que a única certeza que restou foi a de não 
haver certeza (segurança) nenhuma. Diz que a sua geração é herdeira da destruição e 
das consequências da destruição:
Quando nasceu a geração a que pertenço encontrou o mundo desprovido de 
apoios para quem tivesse cérebro, e ao mesmo tempo coração. O trabalho 
destrutivo das gerações anteriores fizera que o mundo para o qual nascemos, 
não tivesse segurança que nos dar na ordem religiosa, esteio que nos dar na 
ordem moral, tranqüilidade que nos dar na ordem política. Nascemos já em 
plena angústia metafísica, em plena angústia moral, em pleno desassossego 
político (PESSOA, 2006, p. 189-190).
Trata-se  de  um  indivíduo  atingido  pela  atmosfera  decadentista,  aquele  que 
representa  a  descrença  na  razão  e  nos  métodos  positivistas,  o  homem  que  vive  a 
instabilidade e a transitoriedade de tudo: gostos, crenças, sistemas. 
Tal  como  Bernardo  Soares,  Fausto6 não  encontra  segurança  e  acaba 
abandonando toda e qualquer crença que se apresente como uma possível resposta para 
as suas inquietações existenciais: 
A mente, abandonei, não sem tremer,
No caos do meu ser, onde jazem
Juntamente com ela espectros negros
De soluções passageiras, apavoradoras,
Momentâneas, momentâneos
Sistemas horrorosos, pavorosos,
Repletos de infinito. Formidáveis
Não só por isto, mas também por serem
Falhados pensamentos e sistemas 
Que por falharem só mais negro fazem 
O poder horroroso que os transcende
A todos, infinitamente a todos. 
(PESSOA, 1991, p. 50).
No primeiro ato do drama, Fausto, diante do espelho, reflete sobre a existência 
de Deus. Ele não aceita Deus como última verdade, pois isto representaria sucumbir à 
paralisia do pensamento. Esta postura nos remete para as colocações de Nietzsche, em 
Assim  Falava  Zaratustra,  texto  no  qual  o  filósofo  afirma  a  morte  de  Deus  e  a 
6 Protagonista  do  poema  dramático  Fausto,  texto  no  qual  Pessoa  trabalhou  entre  1908  e  1933, 
aproximadamente,  e  que  ficou  inacabado.  Trabalhamos  com a  edição  organizada  por  Teresa  Sobral 
Cunha, Fausto: tragédia subjectiva.  
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necessidade de que viva o Super-homem, aquele que desenvolve toda a sua capacidade 
de pensamento. A doutrina do Super-homem indica o autodesenvolvimento do homem, 
o imperativo da superação e do domínio sobre si mesmo. Segundo Nietzsche (2008), 
não  se  deve  crer  em esperanças  supraterrenas.  Deve-se,  sim,  crer  no  homem e  na 
superação do homem. Ainda no Zaratustra, Nietzsche diria que o indivíduo que reza e 
crê  em Deus  teme a verdadeira  luz,  a  luz  do  conhecimento,  o  que confirma o  seu 
pensamento de que o caminho para quem pretende alcançar a paz e a felicidade é a 
crença, enquanto o trajeto daquele que busca ser apóstolo da verdade é a investigação. 
Neste ponto e na negação de Deus é nítida a afinidade entre Zaratustra e Fausto. Este 
dirá: “Crer é morrer; pensar é duvidar” (PESSOA, 1991, p. 164) e ““[...] e não poder 
gritar / A Deus – que Deus não há – pedindo alívio!”(Ibidem, p. 27). 
Bernardo Soares e Fausto estão libertos de Deus. Entretanto, a ruptura com a 
crença, a morte de Deus, aqui, está longe de adquirir o sentido positivo que possui em 
Nietzsche, como demonstram o testemunho do semi-heterônimo e o da personagem:
Nasci em um tempo em que a maioria dos jovens haviam perdido a crença 
em Deus, pela mesma razão que os seus maiores a haviam tido – sem saber  
porquê. E então, porque o espírito humano tende naturalmente para criticar 
porque  sente,  e  não  porque  pensa,  a  maioria  destes  jovens  escolheu  a 
Humanidade para sucedânea de Deus. Pertenço, porém, àquela espécie de 
homens que estão sempre na margem daquilo a que pertencem, nem vêem só 
a multidão de que são, senão também os grandes espaços que há ao lado. Por  
isso nem abandonei Deus tão amplamente como eles, nem aceitei nunca a 
Humanidade (PESSOA, 2006, p. 40).
Uns têm – e é sofrer – o duvidar:
Há Deus ou não há Deus? Há alma ou não?
Eu não duvido, ignoro. E se o horror
De duvidar é grande o de ignorar
Não tem nome nem entre os pensamentos. 
Hesitar: “Há Deus ou não há?” É triste
Mas saber: “Não há Deus” e perguntar
“O que há então?” Aqui dúvida e ânsia
Por humildes em dor não se concebem. 
(PESSOA, 1991, p. 169).
Estes indivíduos que não seguem a crença antiga – Deus –, nem acreditam no 
homem. Por isso, ficam, como admite Soares, na “orla das gentes, naquela distância de 
tudo  a  que  comumente  se  chama  a  Decadência.  A Decadência  é  a  perda  total  da 
inconsciência: porque a inconsciência é o fundamento da vida” (PESSOA, 2006, p. 40).
 Neste contexto, inconsciência se afina com inocência, crença, paz e felicidade, 
ao passo que a consciência produz a dúvida, a contemplação, a inatividade, o tédio e o 
desespero. Fausto e Bernardo Soares, homens ultraconscientes, se tornam prisioneiros 
do pensamento e da contemplação da realidade, abdicando de toda relação concreta com 
os entes e convertendo-se, assim, em indivíduos intransitivos7:
7 A intransitividade, como definimos em outro lugar – Duarte (2010) –, consiste na perda da intimidade 
com o real, resultante da contemplação excessiva dos seus estados de consciência. 
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Perdido
No labirinto de mim mesmo, já
Não sei qual o caminho que me leva 
Dele à realidade humana e clara [...]
(PESSOA, 1991, p. 15). 
“Não me concebo amando, combatendo, 
Vivendo como os outros [...]”
(PESSOA, 1991, p. 87).
Assim como Fausto, Bernardo Soares, não podendo penetrar na realidade, passa 
a residir no labirinto: ““E tudo se me confunde num labirinto onde, comigo, me extravio 
de mim (PESSOA, 2006, p. 221). Residir no labirinto equivale a estar perdido de si e do 
mundo e, para isto, não há solução. Daí que ambos retornem, com uma angústia imensa, 
sempre às mesmas questões. Além disso, o temperamento inquiridor de ambos os leva à 
convicção de que não nasceram para a atividade prática. Fausto não se concebe agindo e 
Bernardo Soares se considera um indivíduo inerte, falho de gestos e atos. Entretanto, a 
inação,  característica  destas  duas  criações  de  Fernando  Pessoa,  como  demonstra  o 
testemunho de Bernardo Soares, provém da excessiva lucidez: “Só aos poetas e aos 
filósofos compete a visão prática do mundo, porque só a estes é dado não ter ilusões. 
Ver claro é não agir” (Ibidem, p. 273). 
A lucidez, além de ser responsável pela paralisação da vida exterior, conduz ao 
questionamento constante, à negação de toda e qualquer ideia aceita como verdade:
Não se subordinar a nada – nem a um homem, nem a um amor, nem a uma 
ideia,  ter  aquela  independência  longínqua  que  consiste  em  não  crer  na 
verdade, nem, se a houvesse,  na utilidade do conhecimento dela – tal é o 
estado em que, parece-me, deve decorrer, para consigo mesma, a vida íntima 
intelectual dos que não vivem sem pensar (Ibidem, p. 239).
Assim  transcorre  a  vida  intelectual  de  Fausto.  Acrescentemos,  ainda,  a  sua 
consciência profunda de que toda resposta, ou solução, é transitória. Nesse sentido, não 
pode haver verdade definitiva: 
[...] o universo não contém
Esta verdade. Porque pois buscar
Sistemas vãos de filosofias
Religiões, seitas, pensadorias [sic]
Se o erro é a condição da nossa vida,
A única certeza da existência?
Assim cheguei a isto: tudo é erro,
Da verdade há apenas uma idéia
À qual não corresponde realidade.
(PESSOA, 1991, p. 164).
Cadernos do IL. Porto Alegre, n.º 41, dezembro de 2010. p. 20-33.
EISSN:2236-6385 http://www.seer.ufrgs.br/cadernosdoil/ 27
CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL   ʘ   CADERNOS DO IL
 Bernardo Soares considera que o tédio é esta perda da capacidade de se iludir e 
de caminhar com segurança na direção de uma verdade.  Sendo assim, ele e Fausto 
partilham mais um traço que os eleva à condição de indivíduos decadentes.  Presas da 
inação, mas jamais do imobilismo do pensamento, o semi-heterônimo e a personagem 
trágica conservam aquele que, para ambos, é o alimento da alma, a dúvida; e persistem 
em um percurso de intermináveis questionamentos. Isto porque, nas palavras de Fausto, 
“o segredo da Busca é que não se acha” (Ibidem, p. 170).
AS DECADÊNCIAS SÃO FÉRTEIS EM VIRILIDADE MENTAL
Se acatarmos a tese de Pessoa (1986) de que os gênios aparecem com frequência 
em épocas de crise e de desintegração social e que são gerados pela necessidade de 
resistência à desordem, se nos afigurará natural o seu aparecimento como poeta em um 
período de deprimida vida social. Leyla Perrone-Moisés (2001) afirma que Fernando 
Pessoa foi  um excesso em Portugal quando a glória  das conquistas era  apenas uma 
lembrança longínqua. Considerando a estreia do poeta nas letras, em 1912, na revista A 
Águia8, podemos dizer que ele foi, desde o início, um excesso, pois seu artigo “A nova 
poesia portuguesa: Sociologicamente considerada” é ousado, causa polêmica e não é 
compreendido. De acordo com a tese exposta por Pessoa, a grande literatura aparece 
após  um  período  de  decadência  social9,  quando  a  sociedade,  consciente  da  sua 
identidade, encontra-se em ascensão. Nesse sentido, o poeta estabelece uma analogia 
entre a literatura inglesa do período isabelino (quando surge Shakespeare), a francesa do 
segundo período (o de Victor Hugo) e a geração da Renascença Portuguesa. Estando 
Portugal em uma situação semelhante à dos períodos referidos, está prestes a aparecer o 
poeta supremo, aquele que deslocaria para segundo plano a figura de Camões, o Supra-
Camões, poeta que atingiria o máximo equilíbrio da subjetividade e da objetividade. O 
que  ninguém  entendeu  (talvez  não  pudessem  entender)  –  mas  que  fica  claro  ao 
observarmos a trajetória literária de Pessoa e travarmos conhecimento com outros textos 
por ele escritos10 – é que o Supra-Camões não era outro senão o poeta que acabava de 
estrear na literatura. 
 Pessoa começa a se distanciar da Renascença Portuguesa possivelmente por 
suas  tentativas,  sem  êxito,  de  publicar  na  revista  textos  de  Sá  Carneiro,  a  quem 
conhecera em 1912, e Corte-Rodrigues.  Até mesmo a colaboração de Pessoa vai  se 
tornando rara. Dir-se-ia que a “energia fáustica” do poeta já o impulsionava para outra 
8 A revista surge com ideais republicanos e acaba se tornando o órgão de divulgação do movimento da 
Renascença  Portuguesa,  inaugurado  pelo  poeta  Teixeira  de  Pascoais  em  1912.  A filosofia  poética 
anunciada por Pascoaes – o Saudosismo –, de cunho nacionalista e saudosista, apregoava o renascimento 
intelectual português.
9 No  Livro do Desassossego, Bernardo Soares  afirma: “Há períodos de ordem em que tudo é vil  e 
períodos de desordem em que tudo é alto. As decadências são férteis em virilidade mental; as épocas de  
força, em fraqueza de espírito (PESSOA, 2006, p.271). 
10 O Ultimatum, texto no qual é anunciada a vinda do Super-Homem, nítida influência de Nietzsche, 
sobre o qual teceremos alguns comentários em momento apropriado.
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direção e que a recusa da revista a publicar o drama estático O Marinheiro foi apenas 
um pretexto para o rompimento definitivo em 1914. 
Em uma carta,  escrita  a  Cortes-Rodrigues,  datada de 19 de janeiro de 1915, 
Pessoa aclara a finalidade da arte e a sua missão como poeta:
[...] Ter uma ação sobre a humanidade, contribuir com todo o poder do meu 
esforço para a civilização vêm-se-me tornando os graves e pesados fins da 
minha  vida.  E,  assim,  parece-me  cada  vez  mais  importante  coisa,  mais 
terrível missão – dever a cumprir arduamente, monasticamente, sem desviar 
os  olhos  do  fim criador-de-civilização  de  toda  a  obra  artística  (PESSOA, 
1986, p. 54).
Escrita quase um ano depois do dia triunfal, a carta demonstra que a criação 
literária era uma tarefa a ser cumprida com devoção. Daí que Pessoa tenha recusado as 
várias propostas de emprego que lhe ofereciam um alto salário, mas que lhe exigiam a 
obediência a um horário fixo: desejava dedicar a maior parte do seu tempo à obra. E, de 
fato, Pessoa viveu para a sua obra literária, tarefa complexa, uma vez que o poeta, por 
não ter à sua volta indivíduos que se aproximassem da sua sensibilidade, deveria criar 
os seus próprios companheiros de espírito.
[...] Com uma tal falta de literatura, como há hoje, que pode um homem de 
gênio fazer senão converter-se, ele só, em uma literatura? Com uma tal falta 
de gente coexistível, como há hoje,  que pode um homem de sensibilidade 
fazer  senão  inventar  os  seus  amigos,  ou,  quando  menos,  os  seus 
companheiros de espírito? [...] (PESSOA, 1966, p. 98-99).
Já  que  a  finalidade  de  toda  criação literária  era  criar  civilização,  deixar  um 
legado para a posteridade e, para isso, o homem de gênio deveria comportar toda uma 
época literária, Fernando Pessoa exigia cada vez mais perfeição da sua obra. O caminho 
para atingir a perfeição era a heteronímia11. Desse modo, o poeta elabora um “drama em 
gente”: descreve os personagens que cria, mas também lhes dá voz para que descrevam 
uns aos outros e discutam entre si. Somente criando outros tantos poetas e dotando cada 
um deles com um sentimento profundo da existência, diferente dos demais, conseguiria 
abarcar a pluralidade da natureza e responder às questões colocadas pela época. Aliás, 
esta é a tese proposta por Osakabe (2002): a obra de Fernando Pessoa se constituiria 
como resposta à decadência12.
Tanto  Pessoa  como  Antônio  Mora,  uma  das  suas  personalidades  literárias, 
relacionam o Cristianismo com o declínio do Ocidente (e nisso dialogam com autores 
11 Ainda na carta escrita a Cortes-Rodrigues, Pessoa afirma que, por entender o exercício da arte como 
uma missão, o seu conceito de arte dificultou-se, de maneira que exigia de si muito mais perfeição.  Ao 
lermos os textos do poeta – tais como, o “Ultimatum” e “Para a explicação da heteronímia” – concluímos 
que esta  perfeição não dizia respeito  apenas à  elaboração cuidadosa da obra de arte,  mas também à 
capacidade de multiplicar-se para ser o poeta mais completo. 
12 O classicista Ricardo Reis seria produto de um profundo sentimento de melancolia e tristeza e carrega 
sempre a marca do tédio. Álvaro de Campos, passada a fase da euforia sensacionista, se tornará cada vez  
mais emotivo, cansado, decadente.  Caeiro é o único que permanece imune à decadência. 
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como Oscar Wilde, Walter Pater e Nietzsche). Era, então, flagrante a necessidade do 
retorno do paganismo para corrigir as imperfeições causadas pelo Cristianismo. Uma 
das razões  do declínio é o  subjetivismo.  Ao aderir  a uma religiosidade subjetiva,  o 
ocidente  substitui  a  mentalidade  objetivista  (do  politeísmo)  pela  subjetivista  (do 
monoteísmo).  O paganismo dos gregos  tinha  um caráter  objetivo,  que  consistia  em 
colocar na Natureza exterior, ou num princípio derivado dela, o critério da realidade, a 
base para a interpretação da vida. Ser objetivista equivale a aplicar as faculdades do 
espírito que nos relacionam com a realidade externa. As faculdades que agem sobre o 
mundo são: a observação, a atenção e a vontade. As faculdades que trabalham com o 
interior são: a imaginação, a meditação e a inibição, quando substituímos a ação sobre o 
mundo pela  ação sobre  nós  mesmos.  Outros  preceitos  responsáveis  pela  decadência 
seriam o humanitarismo – que provoca o rebaixamento de uma visão aristocrática para a 
mentalidade de aceitação da miséria – e o imperialismo. 
Desse modo, para combater as causas do declínio, era necessário empreender 
uma reformulação que se assentasse em dois princípios básicos e, como afirma Osakabe 
(2002), complementares: a objetividade e a noção de limite. 
Partindo do postulado que toda religião resulta de um processo de mediação 
entre sujeito e objeto, Fernando Pessoa (1986) afirma que o objeto (a natureza ou a 
experiência) não se converte em um conhecimento efetivo para o sujeito quando ocorre 
a intervenção das faculdades que trabalham com o interior – a meditação e a inibição. 
Esta  intervenção impede que haja  transparência na relação entre  sujeito  e  objeto.  A 
objetividade, que possibilita a visão clara das coisas, acrescida da noção de limite – 
nada deve ir além do que pode ser diretamente percebido por meio da observação e da 
atenção – criam o ambiente favorável ao retorno do paganismo e ao surgimento de uma 
sensibilidade pagã: Alberto Caeiro. 
No drama em gente criado por Pessoa, o aparecimento do mestre Caeiro tem a 
função de negar a degenerescência. A um mundo envelhecido, depressivo ao extremo, 
Caeiro traz a criança divina, que é uma possibilidade de saúde. Entretanto, o acesso a 
esta via redentora, para indivíduos como Fausto e Bernardo Soares, não é possível. A 
morte de Caeiro, em 1915, sugere a predominância incontestável do espírito decadente 
na  obra  de  Pessoa.  Ainda assim,  os  intentos  de  combater  as  marcas  da  decadência 
prosseguiriam. 
Desse modo, no texto “Programa geral do neopaganismo português”, datado de 
1917, Pessoa menciona a existência de dois ramos da corrente neopagã portuguesa. O 
ramo ortodoxo – cujo teórico é Antônio Mora – que
considera o cristismo em parte  como uma mera heresia pagã, heresia que 
atinge a essência e não a forma, da fé; considera, além disso, o cristismo uma 
violação  das  leis  de  equilíbrio  que  regem,  ou  devem  reger,  a  nossa 
civilização;  considera-o  ainda  como produto  de  uma  degenerescência  nas 
idéias e nos sentimentos de onde deriva o estado perpetuamente mórbido da 
nossa civilização (PESSOA, 1986, p. 170).
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O outro ramo – o paganismo superior13 de Fernando Pessoa – é o que
aceita a sensibilidade moderna e os seus resultados mórbidos, reconhecendo-
os  como  mórbidos,  mas  tendo-os,  ao  mesmo  tempo,  por  inirradicáveis. 
Assim, em vez de aspirar a, ou julgar menos possível, uma reimplantação do 
paganismo, julga que o paganismo serve apenas para base eterna da nossa 
civilização, devendo, porém servir de disciplina para as emoções criadas pelo 
cristianismo (PESSOA, 1986, p. 170). 
O paganismo, sendo politeísta, é, por excelência, a religião do Sensacionismo, 
um dos ismos criados por Pessoa, ao lado do Paulismo14 e do Interseccionismo15.  O 
Sensacionismo, afirma Pessoa (1986), descende do Simbolismo francês, do panteísmo 
transcendentalista  português,  do  Futurismo  e  do  Cubismo.  Dos  simbolistas,  os 
sensacionistas herdam a atenção excessiva às sensações e a “frequente preocupação com 
o tédio,  a  apatia,  a  renúncia  ante  as  coisas  mais  simples  e  mais  normais  da  vida” 
(PESSOA, 1966, p. 135). Demonstram indiferença em relação à humanidade, à religião 
e à pátria. O movimento visa produzir uma arte cosmopolita, universal, sintética, que 
contenha em si todo o já produzido, que seja tudo de todas as maneiras.
Pessoa esclarece que o sensacionismo se assenta no princípio de a expressão ser 
condicionada pela sensação a exprimir. Nesse sentido, refere que a geração do Orpheu 
tem uma peculiaridade: traz consigo uma riqueza da sensação e uma complexidade da 
emoção e vibração intelectual que nenhuma outra possuiu. No contexto deste trabalho, é 
importantíssimo que façamos alguns comentários a respeito do grupo do Orpheu ou I 
Modernismo português. 
O primeiro número de Orpheu, revista trimestral destinada a divulgar os valores 
estéticos do Modernismo e que tinha em Fernando Pessoa seu guia, é publicado em 
março de 1915. Ainda que Sá Carneiro e Santa-Rita Pintor16 tenham retornado de Paris 
trazendo as últimas novidades a respeito das vanguardas, especialmente do Futurismo e 
do  Cubismo,  Orpheu apresenta  em  larga  medida  as  marcas  do  Simbolismo  e  do 
Decadentismo. A polêmica neste primeiro número fica por conta do poema 16 de Sá 
Carneiro e da “Ode Triunfal” de Álvaro de Campos. O grupo que ambicionava criar 
uma arte cosmopolita e romper com o academicismo e com o populismo, se converte no 
assunto do dia em Portugal, tamanho o escândalo que provoca. Em junho de 1915 sai o 
segundo  número  da  revista.  Entretanto,  o  terceiro17,  programado  para  outubro,  por 
13 Osakabe (2002) acredita que, ao propor “o paganismo superior”, Fernando Pessoa parece ter se dado 
conta de que erradicar simplesmente o cristianismo e retornar aos deuses era uma solução impossível. O 
paganismo superior já transgride os limites da razão e abre a brecha para o ocultismo.   
14 Movimento de vanguarda que recende à atmosfera do Simbolismo decadente. Aparece nos poemas 
Paúis (1913) e Hora Absurda.  Denota influência dos simbolistas franceses e de Camilo Pessanha.
15 Vanguarda influenciada pelo futurismo e pelo cubismo, sobre a qual Pessoa começou a teorizar a partir  
dos poemas de “Chuva Oblíqua”. Batizou com este nome porque, nestes poemas, duas cenas, mais do que 
se sobreporem, se interseccionam, criando uma sensação de vagueza. 
16 Santa-Rita Pintor afirmava ter recebido de Marinetti a autorização para publicar os manifestos do  
Futurismo em Portugal. 
17 O pai de Sá Carneiro, quem cobria as despesas da revista, não pôde seguir arcando com os custos da 
edição. O terceiro número só seria conhecido em 1983.
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dificuldades financeiras, não é publicado. Terminava aí a aventura de  Orpheu, mas o 
som da sua lira continuaria sendo ouvido. 
Ao  passo  que  o  movimento  da  Renascença  Portuguesa  tinha  um  cunho 
conservador,  Orpheu defendia a abertura às correntes internacionais; o que é coerente 
com a concepção que Pessoa tinha da arte moderna: “a verdadeira arte moderna tem de 
ser maximamente desnacionalizada – acumular dentro de si todas as partes do mundo. 
Só assim será tipicamente moderna” (PESSOA, 1966, p. 114). 
O componente de ambição presente em todas as criações de Pessoa o conduzirá, 
no que se revela uma admiração pela força, a proclamar, através do heterônimo Álvaro 
de Campos, a vinda do Super-homem, o poeta mais completo e mais complexo. Assim, 
no  “Ultimatum”  Álvaro  de  Campos  menciona  a  necessidade  da  eliminação  dos 
princípios  do  espírito  humano  provenientes  da  sua  imersão  no  Cristianismo.  Nesse 
sentido, prega a intervenção cirúrgica anticristã, ou seja, a eliminação dos preconceitos18 
que o Cristianismo infiltrou no psiquismo humano. A supressão de tais preconceitos 
traria, entre seus resultados, a abolição do conceito de democracia, que afirma que dois 
homens são mais capazes do que um. O mais eficiente é aquele que vale por dois; por 
conseguinte, o próprio Pessoa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Eduardo  Lourenço  (2008)  considera  o  Livro  do  Desassossego uma  prosa 
suicidaria. Nos escritos daquele que não viveu, forma como o semi-heterônimo define a 
si  mesmo,  estão  presentes  os  grandes  temas  do  Decadentismo:  tédio,  indiferença, 
recusa, mistério, obscuridão.  Temas soberanos, também, no poema dramático  Fausto. 
Aliás, ambos os textos nos apresentam sujeitos acometidos por uma depressão profunda 
e com uma trajetória  de fracassos.  Os sintomas da crise,  do mal-estar  que afligia  a 
civilização ocidental,  estão distribuídos por toda a obra de Pessoa. Contudo, o poeta 
vislumbra dentro do seu drama em gente outra resposta para a decadência. Então, surge 
o mestre Caeiro, solução que, pela morte ou retirada estratégica, se mostra falha. Melhor 
dizendo, o desaparecimento de Caeiro parece indicar a inexistência de saída para crise.
Por outro lado, em que pese o sentimento geral de malogro e derrocada a que a 
lírica do poeta português dá vazão de modo singular, no seu projeto literário, predomina 
a ideia de superação, de um esforço para abarcar a totalidade do real. Assim ocorreu no 
Sensacionismo (com o sentir tudo de todas as maneiras), no Paganismo (plural como a 
realidade),  na  heteronímia  (quando no interior  de  uma subjetividade  se  instala  uma 
intersubjetividade como esforço para conferir sentido ao mundo), no Super-Homem (o 
mais completo e mais complexo),  em Orpheu (a arte moderna deve acumular em si 
todas as partes do mundo) e na ideia de que o homem de gênio deve comportar toda 
uma época literária. 
18 Os três preconceitos são: o dogma da personalidade, o preconceito da individualidade e o dogma do  
objetivismo pessoal. 
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É oportuno retomarmos o comentário de Leyla Perrone-Moisés – Pessoa foi um 
excesso em Portugal quando a glória das conquistas era uma lembrança longínqua –, 
para, em seguida, referirmos que Fernando Pessoa tinha consciência da posição ocupada 
por sua obra. Tal consciência pode ser vislumbrada nas palavras de Bernardo Soares: 
Um dia talvez compreendam que cumpri, como nenhum outro, o meu dever-
nato de intérprete de uma parte do nosso século, e, quando o compreendam, 
hão-de escrever que na minha época fui incompreendido, que infelizmente 
vivi  entre  desafeições  e  friezas,  e  que  é  pena  que  tal  me  acontecesse 
(PESSOA, 2006, p.201). 
Quem também sabia da dupla condição de Pessoa –  intérprete da sua época e 
homem a frente do seu tempo – era Sá-Carneiro.  O poeta se refere ao amigo, segundo 
Crespo (2006), como um homem-nação, um prometeu que dentro da sua genialidade 
arrastaria toda uma raça. Com efeito, a energia faustica, característica de Pessoa, o seu 
anseio de abarcar a totalidade, o conduziu à multiplicação, o tornou um excesso. E ser 
um excesso é uma maneira de responder à decadência. 
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